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Cybervitimação, Stress Percebido, Tempo na Internet para Lazer e Adição à Internet 

Resumo 

A adição à internet é um problema aditivo e os estudantes universitários são os mais 

vulneráveis. Uma das causas para este comportamento é o tempo passado na internet, 

mas é importante discriminar o tempo na internet, como por exemplo, para lazer. A 

cybervitimação e o stress são fator a considerar, como componentes que podem 

desenvolver a adição à internet. No entanto, falta perceber se o tempo na internet para 

lazer é um moderador que influencia a adição à internet, através do efeito mediador do 

stress na relação entre a cybervitimação e a adição à internet. Neste estudo, os 

estudantes universitários da Universidade do Minho com mais de 17 anos responderam 

a 3 questionários. Segundo os resultados, houve uma associação entre a adição à 

internet e o tempo na internet para lazer, mas não entre a adição à internet, a 

cybervitimação e o stress, nem foram verificados os efeitos de mediação e mediação 

moderador. Conclui-se que continua a ser pertinente estudar a adição à internet, nos 

estudantes universitários. Estudos futuros poderão abordar o tempo na internet por 

lazer conjugado com a adição à internet. 

Palavras-chave: dependência da internet, vítimas de cyberbullying, horas online 

não-educacionais, stress percebido, alunos do ensino superior 
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Cybervictimization, Perceived Stress, Recreational Internet Time and Internet 

Addiction 

Abstract 

Internet addiction is an addictive problem and university students are the most 

vulnerable. One of the causes for this behavior is the time spent on the internet, but it 

is important to discriminate the time on the internet, for exemple, for recreation. 

Cybervictimization and stress are factors to consider, as components that can develop 

internet addiction. However, it remains to be seen whether time on the internet for 

recreation is a moderator that influences internet addiction, through the mediating 

effect of stress on the relationship between cybervictimization and internet addiction. 

In this study, university students from the University of Minho over 17 years old 

answered 3 questionnaires. According to the results, there was an association between 

internet addiction and time on the internet for recreation, but not between internet 

addiction, cybervictimization and stress, nor were the effects of mediation and 

moderator mediation verified. It is concluded that it is still relevant to study internet 

addiction in university students. Future studies may address time on the internet for 

leisure combined with internet addiction. 

Keywords: internet addiction, cyberbullying victims, non-educational online 

hours, perceived stress, higher education students 
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Cybervitimação, Stress percebido, Tempo na Internet para Lazer e Adição à 

Internet 

A adição à internet pode ser definida pela utilização excessiva, incontrolável e 

compulsiva desta mesma (Block, 2008). Nos últimos tempos, a preocupação sobre este 

tema tem vindo a aumentar devido às suas consequências psicológicas, fisiológicas, 

académicas e sociais [e. g., Block, 2008; Derbyshire et al., 2013; Kerkhof et al., 2011; 

Wang et al., 2020]. Mais especificamente, ao nível psicológico, a adição à internet pode 

desenvolver depressão, stress, ansiedade e ideação suicida (Uddin et al., 2016; Ismail et 

al., 2020). Na vida profissional, pode provocar baixo rendimento académico (Demir & 

Kutlu, 2018) e no trabalho (Derbyshire et al., 2013). Em termos sociais, pode agravar os 

problemas nas relações interpessoais (Kerkhof et al., 2011). Posto isto, é pertinente 

analisar a adição à internet nos tempos atuais. 

 Os estudantes universitários estão mais vulneráveis aos problemas mentais e 

sociais provocados pela adição à internet (Kandell, 1998). Há diversas razões para esta 

vulnerabilidade, tais como, estes têm mais liberdade pessoal, mais fácil acesso à internet 

e passam muito tempo na internet de forma descontrolada (Young, 1998; Bakken et al., 

2009; Byun et al., 2009). A prevalência da adição à internet a nível mundial ronda os 

14.22% (Meng et al., 2022) mas pode chegar aos 85% nos estudantes universitários 

(Zenebe et a., 2021). Em Portugal, não existem muitos estudos que se dedicam à análise 

da prevalência da adição à internet. O estudo de Pontes e colegas (2014) verificou que 

a percentagem deste comportamento aditivo era de 3.4%. Apesar da percentagem ser 

abaixo da média mundial não deixa de ser preocupante. Atualmente, esta percentagem 

poderá ser mais elevada devido à sua acessibilidade e à necessidade de estar online. 

Assim sendo, o presente estudo analisou este problema nos estudantes universitários.  

 Uma das teorias que pode explicar o comportamento da adição à internet é a 

teoria do uso compensatório da internet (Kardefelt-Winther, 2014). Segundo esta teoria, 

os factores relevantes para o uso compulsivo da internet são as motivações e os 

antecedentes dos utilizadores. O aumento do risco do uso problemático é por usarem a 

internet para lidar com seus sentimentos negativos provocados por situações 
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stressantes. Assim, a utilização da internet pode ser uma estratégia de coping para lidar 

com os problemas da vida real (Kardefelt-Winther, 2014). 

Adição à Internet e o Tempo na Internet Para Lazer 

A frequência do uso da internet é maior nos estudantes universitários, sabendo 

que os estudantes com idades compreendidas entre os 18 e os 24 anos passam, em 

média, 32.2h e os estudantes entre os 25 e os 34 anos é de 35.8h (Com Score, 2012). Há 

diversas razões para os estudantes passarem muitas horas na internet, tais como, visitar 

sites de interesse e o acesso à internet de modo acessível e disponível (Bisen & 

Deshpande, 2018; Kowalski & Limber, 2007; Peker et al., 2012). Contudo, a adição à 

internet pode ser uma consequência da utilização excessiva da internet (Young, 1998). 

Neste sentido, o tempo passado na internet está relacionado com a adição à internet 

(Hoareau et al., 2021) e os indivíduos que passam mais tempo na internet apresentam 

maiores níveis de adição à internet (Anand et al 2018). Desta forma, o tempo e o uso 

excessivos podem predizer a adição à internet (Anand et al 2018). Um estudo realizado 

a estudantes universitários e a adolescentes verificou que estes dependem muito da 

internet, verificando que passam demasiado tempo na internet e a grande maioria dos 

estudantes, com menos de 26 anos, revelavam indícios de adição à internet (Silva, 2014).  

Na vida estudantil, os estudantes universitários utilizam a internet tanto para 

atividades educacionais como não-educacionais. No entanto, são poucos os estudos que 

diferenciam o tempo na internet para lazer ou relacionado com o trabalho/universidade. 

O estudo de Li e colegas (2015) dividiu o tempo na internet três categorias, nas redes 

socias, para trabalho/escola e outras atividades online. Contudo, este estudo foi 

qualitativo e não analisou a relação entre as diferentes atividades online e a adição à 

internet. Esta diferenciação poderá clarificar as associações entre os diversos tempos na 

internet e a adição à internet.  

Adição à Internet e o Stress Percebido  

O stress percebido pode ser definido como a confiança com que a pessoa lida 

com o stress, através da perceção da pessoa perante os eventos da vida como 

imprevisíveis desconfortáveis e stressores (Cohen et al.,1983; Lee, 2012). O stress está 

associado a diversos comportamentos. Mais especificamente, o tempo passado na 
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internet, este pode provocar problemas psicológicos, como, ansiedade, depressão e 

stress (Nassehi et al., 2016). Sendo que, quanto maior a dependência da internet, maior 

é a probabilidade de a pessoa desenvolver stress e depressão (Uddin et al., 2016). Desta 

forma, a adição à internet e o stress estão relacionados (Al-Gamal et al., 2014; Younes 

et al., 2016). A explicação para estas relações pode ser compreendidas pelo Modelo 

Transacional do Stress e do Coping (Lazarus & Folkman, 1984), em que o stress é um 

processo entre a pessoa e o ambiente, este vai se alterando ao longo do tempo e de 

acordo com as condições apresentadas. Sendo que, os vários estados de stress são 

criados pelas diferentes condições, produzindo consequências distintas (Lazarus e 

Folkman, 1984). Perante uma situação stressante, a pessoa pode focar-se na resolução 

do problema ou focar-se nas emoções (Lazarus & Folkman, 1984). A primeira está 

direcionada para alteração dos aspetos pertinentes da relação pessoa-ambiente, 

através do comportamento, esta estratégia é mais eficaz para lidar com o problema. Já 

a estratégia de coping relacionada com a emoção, a pessoa atua de forma emocional 

para tentar regular o stress, em vez de agir (Lazarus & Folkman, 1987). A forma como as 

emoções negativas são geridas influenciam os comportamentos das pessoas (Bandura 

& Locke, 2003), podendo originar comportamentos aditivos. O presente analisou o 

stress percebido nos estudantes universitários, sendo que a maioria dos estudos explora 

o stress e não a perceção do stress pela pessoa, e a sua associação à adição à internet. 

Adição da Internet e a Cybervitimação 

O cyberbullying é um comportamento agressivo (Hinduja & Patchin, 2008) que 

tem adquirido uma maior importância, por efeito das diversas associações negativas das 

suas causas e consequências (Tsaousis, 2016). Uma das definições para o cyberbullying 

é “um ato agressivo e intencional feito por um indivíduo ou um grupo, através do uso de 

meios eletrónicos para contactar, repetidamente e ao longo do tempo, contra a vítima 

que não se consegue defender facilmente” (Smith et al., 2008, p.376). Por consequente, 

as vítimas que sofrem de agressões online, tais como, insultos ou divulgação de imagens 

sem a autorização da própria, são caraterizadas como vítimas do comportamento de 

cyberbullying. Assim sendo, a cybervitimação está relacionado com o tempo passado na 

internet (Ngo et al., 2020) pois estes apresentam mais tempo livre e escapam à rotina 

difícil, através da utilização da internet, aproveitando a pouca monitorização dos pais 
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(Young, 2004), tornando os estudantes universitários mais vulneráveis à adição à 

internet (Kandell, 1998; Soule et al., 2003). Assim sendo, os estudantes universitários 

entre 19 e 24 anos apresentam maior risco para atingir a adição à internet (Koo & Kwon, 

2014), sabendo que a adição à internet está relacionada com os comportamentos 

problemáticos, como a cybervitimação (Watchs et al., 2020).  

Cybervitimação e o Stress Percebido 

A investigação na área do cyberbullying tem se focado nos efeitos do 

comportamento do cyberbullying nas vítimas (Gahagan et al., 2016). A literatura tem 

demostrado que a cybervitimação causa um impacto negativo a níveis psicológico, 

emocional, académico e social (e.g., Nixon, 2014; Peled, 2019). Sendo que, a 

cybervitimação pode ter um impacto psicológico e físico, nos estudantes universitários, 

em que apresentam elevados níveis de stress, depressão e ansiedade, e pensamentos 

suicidas, dores de estomago, perda de peso (Cassidy et al., 2017). Assim, a 

cybervitimação pode levar a elevados níveis de stress. Consequentemente, a 

cybervítimação é uma preditora do elevado stress apresentado pelos estudantes 

universitários (Martínez-Monteagudo et al., 2020). Assim, as vítimas que sofrem de 

agressões online podem desenvolver um desajustamento psicológico (Estévez et al., 

2019). No entanto, são poucos os estudos que consideram o stress percebido, por isso, 

o presente estudo analisou a associação entre o stress percebido e a cybervitimação.  

Efeito Mediador Entre a Cybervitimação, o Stress Percebido e a Adição à Internet 

A utilização problemática da tecnologia pode ser explicada pelo tempo excessivo 

passado na internet, mas também pelo desânimo e o desinteresse de várias atividades, 

como a realização de atividades offline ou em comunidade, como por exemplo, a 

interação com os amigos ao vivo (Díaz-Vicario et al., 2019). Existem diversas razões para 

o desenvolvimento de um comportamento aditivo, tais como, o stress (Bahrainian et al, 

2014; Feng et al., 2019). As vítimas de cyberbullying apresentam uma maior dificuldade 

para lidar, no aspeto psicológico, com as suas emoções e no aspeto social, as suas 

relações interpessoais (Gámez-Guadix et al., 2015). Por isso, é maior a probabilidade das 

vítimas de cyberbullying demostrarem níveis de adição à internet, como forma de 

diminuir o stress e a tensão emocional (Athanasiou et al., 2018). Estas conclusões estão 
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de acordo com a teoria do uso compensatório da internet, em que o uso da internet 

serve como uma estratégia de coping para lidar com os problemas da vida real 

(Kardefelt-Winther, 2014) e a utilização da internet tem como objetivo diminuir os 

problemas psicológicos causados por situações de stress, desenvolvendo assim um risco 

acrescido para o uso problemático da internet (Kardefelt-Winther, 2014). Ou seja, a 

cybervitimação (situação stressante) leva a maiores níveis de stress que por sua vez 

provoca a adição à internet. No entanto, grande parte dos estudos utilizam a depressão 

e a ansiedade como mediadoras para explicar a relação entre a vitimação e a adição à 

internet, focando-se mais nas sintomatologias (e.g., Li et al., 2021). Sendo que, há 

estudos que mostram que os níveis de stress são superiores comparativamente com a 

depressão e a ansiedade (e.g., Tas, 2019), torna-se mais pertinente estudar o stress. 

Assim sendo, foi estudado o efeito mediador do stress percebido na relação entre a 

cybervitimação e a adição à internet.  

Efeito Mediador e Moderador Entre a Cybervitimação, o Stress Percebido o Tempo 

Passado na Internet e a Adição à Internet  

A cybervitimação pode afetar negativamente uma pessoa, conduzindo à diminuição do 

bem-estar psicológico (Musharraf & Anis-ul-Haque, 2018), mais especificamente ao 

aumento do stress (Caravita et al., 2016). Consequentemente, o stress pode acentuar a 

adição à internet (Yadad et al., 2013). Assim, a estratégia de coping do uso da internet 

para lidar com estados psicológicos negativos e estes estados podem perdurar a longo 

prazo (Cassidy et al., 2017), sendo idêntico ao consumo de álcool e a outras drogas 

psicoativas (Davis, 2001).  Deste modo, o mal-estar psicológico é lidado através de uma 

estratégia de coping paliativa (Song et al, 2004). Hsieh e colegas (2016) verificaram que 

a associação entre a vitimização e a adição à internet era mediada por sintomas 

psicológicos. A conjugação da teoria do uso da internet (Kardefelt-Winther, 2014) e a 

hipótese da compensação social (Valkenburg & Peter, 2009, Valkenburg & Peter, 2011) 

pode explicar as relações entre estes aspetos nas vítimas, estas distraírem-se dos 

ataques sofridos ou atenuam os problemas internalizados, ao passarem o seu tempo na 

internet. Assim, a adição à internet pode desenvolver-se devido ao facto de usarem as 

tecnologias para mitigar os sentimentos negativos relacionados com a cybervitimação 

(Peláez-Fernández et al., 2021). Contudo, são poucos os estudos que analisam os efeitos 
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mediadores entre a cybervitimação e a adição à internet (Xin et al., 2021), considerando 

o stress, e estes são mais focados nas populações dos adolescentes (e.g., Xin et al., 

2021). Adicionalmente, uma lacuna na literatura é a inexistência de um efeito 

moderador para a identificação e explicação da ação que ocorre entre o stress e a adição 

à internet, ou seja, qual é o comportamento que está relacionado com o stress 

percebido que provoca a adição à internet. Sabendo que as pessoas que passam mais 

tempo na internet, têm maiores probabilidades de desenvolver um comportamento 

aditivo, como a adição à internet (Anand et al., 2018) e este comportamento é uma 

estratégia de coping para lidar com o stress percebido. Assim, o presente estudo propôs-

se a analisar o stress percebido como mediador da relação entre a cybervitimação e a 

adição à internet, moderado positivamente pelo tempo na internet para lazer (Figura 1). 

Ou seja, as pessoas que são vítimas de cyberbullying vão ter maiores níveis de stress 

percebido e por isso passaram mais tempo online para que conduzirá à adição à internet, 

e as pessoas que passam menos tempo na internet para lazer não desenvolveram o 

comportamento aditivo. 

 

 

 

 

 

Figura 1- O modelo de mediação moderado proposto 

Portanto, os objetivos do presente estudo foram: 

O1- Explorar a associação entre a adição à internet e o tempo na internet para 

lazer; 

O2- Estudar a relação entre a adição à internet e o stress; 

O3- Investigar a associação entre a adição à internet e a cybervitimação; 

O4- Analisar a relação entre a cybervitimação e o stress; 

Cybervitimação Adição à internet 

Stress 

Tempo na internet 

para lazer 
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O5- Estudar o efeito da cybervitimação na adição à internet, mediado pelo 

stress; 

O6- Explorar o efeito mediador do stress na relação entre a cybervitimação e a 

adição à internet, moderado pelo tempo na internet para lazer. 

Assim, as hipóteses do estudo foram: 

H1- A adição à internet está positivamente relacionada com o tempo na 

internet para lazer; 

H2- A adição à internet está relacionada, de forma positiva, com o stress; 

H3- A adição à internet está positivamente associada à cybervitimação; 

H4- A cybervitimação está positivamente relacionada com o stress; 

H5- O stress medeia a relação entre a cybervitimação e a adição à internet; 

H6- O efeito mediador do stress na associação entre a cybervitimação e da 

adição à internet e será positivamente moderado pelo tempo na internet para lazer. 

Metodologia 

Desenho do estudo 

 O presente estudo adotou uma metodologia quantitativa. Trata-se de uma 

pesquisa transversal, de natureza descritiva, exploratória e correlacional.  

Participantes 

 A amostra deste estudo foi constituída por um método de amostragem não 

aleatório (não probabilística), mais especificamente por conveniência. Foram 

escolhidos os estudantes da Universidade do Minho porque o acesso a estes era mais 

fácil. Foram considerados todos graus de escolaridade (e.g., Licenciatura, Mestrado e 

Doutoramento). A amostra foi constituída por 185 alunos, com idades superiores a 17 

anos e a maioria é do género feminino. O curso que mais participou foi de Psicologia 

(19.20%), em que o ano escolar mais frequente foi o 2º Ano de Mestrado/5º Ano de 

Mestrado Integrado (30.30%), a maioria não reprovou (85.40%). O meio de resposta 

mais utilizado para participar neste estudo foi o computador (53.50%). A grande 
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maioria dos participantes tinha entre 18 e 25 anos (73.50%) e era do sexo feminino 

(78.9%). No que diz respeito aos dados relacionados com a utilização da internet, 

quase todos os participantes (97.30%) usam a internet diariamente. A Tabela 1 detalha 

o número de alunos e as suas percentagens correspondentes às categorias das 

variáveis sociodemográficas questionadas.  

Tabela 1 

Análises Descritivas das Variáveis Sociodemográficas 

Variável Categorias Número de 

alunos (n) 

Percentagem 

(%) 

Idade 18-25 anos 

+25 anos 

136 

49 

73.50% 

26.50% 

Género Feminino 

Masculino 

Outro 

146 

38 

1 

78.90% 

20.50% 

.50% 

Ano escolar 1º Ano de Licenciatura/ 1º Ano de Mestrado 

Integrado 

2º Ano de Licenciatura/2º Ano de Mestrado 

Integrado 

3º Ano de Licenciatura/ 3º Ano de Mestrado 

Integrado 

4º Ano de Licenciatura 

5º Ano de Licenciatura 

1º Ano de Mestrado/4º Ano de Mestrado 

Integrado 

2º Ano de Mestrado/ 5º Ano de Mestrado 

Integrado 

Outro 

19 

 

28 

 

22 

 

1 

1 

37 

 

56 

 

21 

10.30% 

 

15.10% 

 

11.90% 

 

.50% 

.50% 

20.50% 

 

30.30% 

 

11.40% 

Reprovação Sim 

Não 

27 

158 

14.60% 

85.60% 
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Meio de 

resposta 

Telemóvel 

Computador 

Tablet 

85 

99 

1 

45.90% 

53.50% 

.50% 

Nota: N=185 

Instrumentos 

Questionário Sociodemográfico (QSD)- este questionário pretendeu recolher dados 

sociodemográficos sobre os estudantes universitários referentes à idade, ao sexo, ao 

ano de escolaridade, o curso que frequentam, se reprovaram ou não, o meio de 

resposta utilizado e quanto tempo passavam na internet para lazer (sendo esta última 

uma variável de estudo). 

Questionário de Cyberbullying do Ensino Superior (QCES; Francisco et al., 2015)- é um 

instrumento de autorrelato que pretende analisar a frequência dos comportamentos 

de cyberbullying, através de uma escala de Likert de 3 pontos (1- Nunca, 1-Às Vezes, 3-

Muitas Vezes). Este questionário é constituído por 42 itens. É composto por 4 

subescalas, a subescala da vítima, a subescala do agressor, a subescala do observador 

da vítima e a subescala do observador do agressor. O questionário demostra boas 

características psicométricas, nomeadamente, a elevada consistência interna (α=.98; 

Francisco et al., 2015). Quanto às subescalas, a consistência interna varia entre os .67 e 

.92. Para o propósito do presente estudo, somente foi utilizada a questão de 

frequência das agressões sofridas pelas vítimas.  

Teste da Dependência da Internet (Young’s Internet Addiction Test ; IAT; Young, 1998; 

; Pontes et al., 2014)- é um instrumento de autorrelato, constituído por 20 itens que 

permitem analisar a adição à internet. Utiliza uma escala de Likert de cinco pontos (0- 

Não aplicável e 5- Sempre). A pontuação total varia entre 0 e 100, esta é obtida através 

da soma dos pontos de todos os itens. Quanto aos fatores do IAT, os estudos são 

ambíguos, podendo ser de 1 (adição à internet; Pontes et al., 2014), 2 (tempo/controlo 

e stress/compensação; Watters et al., 2013) e 3 (problemas sociais e desistência, 

gestão de tempo e performance, e substituição da realidade; Lai et al, 2013). O ponto 

de corte é de 50 (Hinic et al., 2010). Existem quatro tipos de utilização da internet: o 

uso normal (0-30), baixo (31-49), moderado (50-79) e severo (80-100). Há estudos que 

utilizaram 50 como ponto de corte que corresponde à adição da internet (e.g., Ramón-
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Arbués et al, 2021; Younes et al., 2016). A consistência interna foi de .90, sendo 

considerada elevada (Pontes et al., 2014).  

Questionário do Stress Percebido (QSP; Cohen, Kamarck & Mermelstein,1983; Mota-

Cardoso et al., 2002)- é uma escala que analisa o grau de situações como stressantes, 

no último mês, pela pessoa que está a responder ao questionário. É composta por 10 

itens, com um único fator, o stress percecionado pela pessoa. Utiliza uma escala de 

Likert de 5 pontos, 0- Nunca e 4- Muito Frequente. A pontuação total varia de 0 a 40, 

obtida através da soma dos pontos de todos os itens, considerando que para as 

questões 4, 5, 7 e 8 a pontuação é invertida. Este instrumento apresentou boas 

características psicométricas, obtendo .87 para a consistência interna (Ribeiro & 

Marques, 2009).  

Procedimento 

Primeiramente, foi necessária a aprovação da Comissão de Ética da 

Universidade do Minho para implementar o estudo.  

Para efetuar a recolha dos dados, foi preciso enviar e-mails, às delegadas e 

subdelegadas dos cursos de Criminologia, Enfermagem e Psicologia e respetivos de 

escolaridade, a informar sobre o estudo e a pedir que divulgassem o estudo, através 

dos e-mails da universidade, aos estudantes dos respetivos. Devido à pouca adesão 

dos estudantes, a recolha da amostra foi alargada a todos os alunos da Universidade 

do Minho, contactando-os via e-mail. Posteriormente, depois dos estudantes leram o 

e-mail, eles acederam ao link enviado através da plataforma online do GoogleForms. 

Primeiramente, os alunos leram o consentimento informado, tendo de o aceitar para 

participar no estudo. De seguida, criaram um código para posterior identificação 

(opcional). Depois, preencheram os questionários (QSD, QCES, IAT e QSP), 

agradecendo no final a sua participação. O estudo durou entre 10 a 15 minutos.  

A apresentação dos questionários foi aleatória, para evitar enviesamentos. A 

participação dos estudantes foi voluntária e anónima. Os participantes tiveram 

oportunidade, caso quisessem, de receber os seus respetivos resultados do estudo, 

através da identificação do código. A experiência podia provocar algum desconforto 

nos alunos. Por isso, caso os alunos sentissem desconforto poderiam entrar em 
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contacto com a linha segura da Cruz Vermelha (telefónico e/ou e-mail) e o contacto da 

investigadora.    

Análise Estratégica 

De forma a realizar as análises foi necessário recorrer ao programa IBM SPSS 

Statistic 28 software. Quanto às variáveis, foi feita uma categorização das idades e do 

tempo na internet para lazer. Relativamente à idade, foi dividida em duas categorias, 

os mais novos (18-25 anos) e os mais velhos (+ 25 anos), esta categorização foi a 

mesma utilizada no estudo de Isman e colegas (2020). No que diz respeito às horas 

passadas na internet, estas foram dividas em 3 categorias, 1h, 2-5h e +6h, de acordo 

com o estudo de Balakrishnan (2015). Para as análises descritivas, a cybervitimação foi 

categorizada pela sua frequência. Já para as análises inferenciais, a cybervitimação foi 

categorizada pela sua existência ou não. 

As análises descritivas foram realizadas e analisadas através das percentagens 

para as correspondentes variáveis as horas passadas na internet para lazer e da 

frequência da cybervitimação. Para o stress percebido e a adição à internet foram 

calculadas a média, o desvio-padrão e os mínimos e os máximos, por serem variáveis 

contínuas. 

Para analisar as hipóteses propostas, foi necessário calcular a normalidade 

utilizando o teste de Shapiro-Wilk (porque o tamanho da amostra foi superior a 100), 

verificando que as variáveis não seguiam uma distribuição normal. Para todas as 

análises, foi utilizado o intervalo de confiança de 95%, assim sendo, o grau de 

confiança foi de .05.  

Posto isto, para as primeiras quatro hipóteses foram realizadas análises de 

correlação de Spearman. Os valores da força de uma relação, entre os extremos -1 e 1, 

foram definidos por Karl Pearson (1904) como “altos” quando se situavam entre 0,75 e 

1; “consideráveis” quando se localizavam entre 0,50 e 0,75; “moderados” entre 0,25 e 

0,50 e “baixos” entre 0 e 0,25.  

Para a hipótese 5, foi usado o modelo 4 de Hayes (2013), com o SPSS PROCESS, 

com o intuito de analisar o efeito mediador entre a cybervitimação e a adição à 

internet. Também foram analisados os efeitos diretos e indiretos. A variável 
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dependente foi a adição à internet, a variável independente foi a cybervitimação e a 

variável mediadora foi o stress percebido. Para este modelo foi utilizado o intervalo de 

confiança de 95% bias-correted bootstrapped e fazendo 5000 amostra de 

bootstrapped.  

No que diz respeito à hipótese 6, foi utilizado o Modelo 14 de Hayes (2013), 

através do SPSS PROCESS, para investigar o efeito mediação moderador entre a 

cybervitimação e adição à internet e as suas interações diretas e indiretas. Sendo que, 

a variável independente foi a cybervitimação, a variável dependente foi a adição à 

internet, a variável mediadora foi o stress percebido e o tempo passado na internet por 

lazer foi a variável moderadora. Para este modelo foi utilizado o intervalo de confiança 

de 95% bias-correted bootstrapped e fazendo 5000 amostra de bootstrapped. 

Resultados 

Estatística Descritiva 

Na tabela 2, estão apresentadas as percentagens das respetivas variáveis 

analisadas. Relativamente ao tempo passado na internet por lazer, a maioria passou 

entre duas a cinco horas na internet. A percentagem de vítimas de cyberbullying foi de 

(25.9%), sendo que a maioria não sofreu cyberbullying. Já para a adição à internet, não 

houve estudantes no nível severo da adição à internet pois não pontuaram mais de 69. 

Por outro lado, considerando o ponto de corte 50, houve 66 estudantes universitários 

com níveis de adição à internet (e.g., Khazaal et al., 2008; Tsimtsiou et al., 2017). 

Tabela 2 

Estatísticas Descritivas das Variáveis de Estudo  

Variáveis Categorias n   % Média  Desvio-

Padrão 

Intervalo 

Tempo na internet 

para dia para lazer 

1h 

2-5 horas 

6 ou mais horas 

19  

137  

29  

10.30% 

74.10% 

15.70% 

   

Cybervitimação Nunca 

Às vezes 

137  

43  

74.10% 

23.20% 
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Muitas Vezes 5 2.70% 

Stress p. _______________ ___ ______ 19.71  2.21 14.00-

25.00 

Adição à internet  

Normal 

Baixo  

Moderado 

Severo 

 

3 

116 

66 

0 

 

1,60% 

62,70% 

35.70% 

.00% 

37.07  10.10 9.00-67.00 

Nota. N=185; n= número de estudantes; %- percentagem; Stress p.=Stress percebido 

Estatística Inferencial  

Adição à Internet e o Tempo na Internet para Lazer 

No que diz respeito à hipótese 1, houve uma correlação positiva significativa 

entre a adição à internet e o tempo passado na internet para lazer (rₛ=.15, p=.038) 

Adição à Internet e o Stress Percebido 

Por outro lado, não houve correlação entre a adição à internet e o stress 

percebido, contrariando a hipótese 2. No entanto, é de realçar esta correlação foi quase 

significativa (rₛ=.14, p=.051). 

Adição à Internet e a Cybervitimação 

A adição à internet e a cybervitimação não estavam associadas (rₛ=-.08; p=.281), 

não estando de acordo com a hipótese 3. 

Cybervitimação e o Stress Percebido 

No que diz respeito à hipótese 4, esta não foi verificada pois a cybervitimação 

não se correlacionou significativamente com o stress percebido (rₛ=.04; p=.618).  

As correlações entre as variáveis de estudo são consideradas baixas por não 

ultrapassarem os .25 (Pearson, 1904). Na Tabela 3, estão presentes todas as correlações 

exploradas entre as variáveis de estudo. 
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Tabela 3 

Correlações de Spearman Para as Variáveis de Estudo 

Variáveis 1 2 3 4 

1- CV --------    

2- Stress p. .04 --------   

3- T. lazer .11 -.08 --------  

4- AI -.08 .14 .15* -------- 

Nota: N=185; CV=Cybervitimação; Stress p.= Stress percebido; T. lazer= Tempo 

na internet para lazer; AI= Adição à internet. 

*p<.05 

Efeito de Mediação  

Para analisar a hipótese 5, o efeito mediador do stress percebido entre a 

cybervitimação e a adição à internet, foi utilizado o modelo 4 de Hayes (Hayes, 2013). 

Foi verificado que a cybervitimação não tem impacto no stress percebido (ver em 

detalhe o modelo 1, na Tabela 4). No modelo 2, a cybervitimação não influencia a adição 

à internet. Por outro lado, o stress percebido tem impacto na adição à internet.  No 

entanto, o efeito total foi de 19.00% (p=.040). No que diz respeito à mediação, não há 

um efeito direto entre a cybervitimação e a adição à internet (efeito direto=-2.07; SE= 

1.67; IC=[-5.37 , 1.24]; p=.22). Não se verificou um efeito indireto da cybervitimação na 

adição à internet via stress percebido (efeito indireto=15; SE= .33; IC= [-.48 , .89]). Assim, 

o stress percebido não medeia a relação entre a cybervitimação e a adição à internet.   

Tabela 4 

Estudar o Efeito Mediador do Stress na Relação Entre a Cybervitimação e a Adição à 

Internet 

Modelos B IC 95% para B SE T R² F 

LL UP 

Modelo 1 Stress p. 

Constant 

CV 

 

19.47 

.19 

 

18.50 

-.54 

 

20.45 

.92 

 

.50 

.37 

 

39.34 

.512 

.04 .26 
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Modelo 2 AI 

Constant 

CV 

Stress p. 

 

24.66 

-2.07 

.76 

 

11.13 

-5.37 

.104 

 

38.20 

1.24 

1.42 

 

6.86 

1.67 

.33 

 

3.60 

-1.24 

2.29* 

.19 3.27* 

Nota: N=185. Os valores de Beta são os coeficientes. Em cada linha está presente um 

modelo de regressão que prediz o critério de estudo. IC= Intervalo de Confiança; LL= 

Lower limit, limite mais baixo; UL= Upper limit, limite mais alto; SE= erro standarizado; 

R²= R-squared; CV= Cybervitimação; Stress p= Stress percebido. AI=Adição à Internet 

*p<.05 

Efeito Mediador e Moderador 

Para estudar a hipótese 6 foi necessário utilizar o modelo 14 de Hayes (2013). De 

acordo com a Tabela 5, modelo 1, a cybervitimação não tem impacto no stress 

percebido. No modelo 2, foi verificado que o stress percebido, o tempo passado na 

internet para lazer e a cybervitimação não influenciam na adição à internet. O efeito da 

interação entre o stress percebido e o tempo na internet por lazer não foi significativo 

(b=.98 t=-1.56 p=.120). Assim, o tempo na internet para lazer não modera a relação 

entre o stress percebido e a adição à internet. Por consequente, esta interação não 

causa uma mudança na adição à internet (F=2.44; p=.120). O efeito total do modelo foi 

de 26.00% (p=.013). 

Tabela 5 

Estudar o Efeito Mediação Moderado na Associação Entre a Cybervitimação e a Adição 

à Internet, Mediado Pelo Stress e Moderado Pelo Tempo na Internet para Lazer 

Modelos B IC 95% para B SE T R² F 

LL UP 

Modelo 1 Stress p. 

Constant 

CV 

 

19.47 

.19 

 

18.50 

-.54 

 

20.45 

.92 

 

.50 

.37 

 

39.34 

.512 

.04 .26 

Modelo 2 AI 

Constant 

 

58.39 

 

6.09 

 

110.69 

 

26.50 

 

2.20 

.26 3.27* 
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CV 

Stress p. 

T. lazer 

-2.67 

-1.25 

16.00 

-5.97 

-3.92 

-39.98 

.63 

1.41 

7.97 

1.67 

1.35 

12.15 

-1.60 

-.93 

-1.32 

Nota: N=185. Os valores de Beta são os coeficientes. Em cada linha está presente um 

modelo de regressão que prediz o critério de estudo. IC= Intervalo de Confiança; LL= 

Lower limit, limite mais baixo; UL= Upper limit, limite mais alto; SE= erro standarizado; 

R²= R-squared; CV= Cybervitimação; Stress p= Stress Percebido. T. lazer= Tempo na 

Internet para Lazer 

*p<.05 

No que diz respeito ao modelo de mediação/moderação, o efeito direto entre a 

cybervitimação e a adição à internet não foi significativo (efeito direto=-2.67; se=1.67; 

t=-1.60; p=.112). O efeito indireto entre a cybervitimação e a adição à internet na 

presença do stress percebido (mediador), também não foi significativo (efeito =.14; 

se=.32; IC=[-.46 , .83]). Ademais, a relação entre a cybervitimação e a adição à internet 

mediada pelo stress percebido não foi influenciada pelo tempo na internet para lazer. 

Assim sendo, o tempo na internet para lazer não modera a relação de mediação 

apresentada (Index de moderação=.19; Se=.51; IC=[-63 , 1.44]). 

Discussão 

A internet é uma imprescindível componente da vida cotidiana (Seki et al., 2019) 

e é um aspeto vital na vida estudantil. No entanto, o uso excessivo pode provocar a 

dependência da internet (Silva, 2014), havendo mesmo um deterioramento da saúde 

mental (Schiffrin et al., 2010), no bem-estar e na qualidade de vida, relevando 

sentimentos de isolamento e problemas nas aptidões sociais (Monacis et al., 2018), 

afetando as tarefas académicas e sociais (Echeburúa & de Corral, 2010), nos estudantes 

universitários. Por consequente, é muito relevante estudar estes fenómenos nos 

estudantes universitários. Quanto aos resultados, não se observou qualquer relação 

entre a adição à internet e a cybervitimação, nem entre a cybervitimação e o stress. Por 

outro lado, no que diz respeito às horas passadas online, observou-se uma associação a 

adição à internet e o tempo passado na internet para lazer e a relação entre a adição à 

internet e o stress quase que foi significativa. Relativamente aos efeitos de mediação e 
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mediação moderado, estes não foram verificados. Contudo, no modelo de mediação, o 

stress teve impacto na adição à internet.  

Adição à Internet e Tempo na Internet para Lazer 

O presente estudo verificou que a adição à internet está relacionada com o 

passar mais horas passadas na internet para lazer, estando de acordo com a literatura 

sendo que esta indica que os níveis altos de adição à internet estão relacionados com a 

passagem de mais tempo na internet (Anand et al 2018). Por isso, quem passa mais 

tempo na internet tem maior probabilidade de desenvolver um comportamento aditivo, 

como é a adição à internet (Mamun et al., 2019; Ramón-Arbués et al., 2021). Uma das 

explicações para estes resultados aplicadas é direcionada para os adolescentes, mas 

podem ser adaptadas aos estudantes universitários. Os adolescentes deixam de fazer os 

trabalhos de casa para passar muitas horas na internet, quer durante o dia, quer durante 

a noite (Hoareau et al., 2021). Por consequente, estes podem envolver-se 

comportamentos que não são controlados e protegidos (Hoareau et al., 2021), como 

por exemplo, o uso excessivo pode provocar a dependência da internet (Silva, 2014). 

Portanto, os estudantes universitários, passam mais tempo sem supervisão, tendo mais 

liberdade para planearem os seus dias, podendo conduzir à adição à internet. Em 

conclusão, é sugerido que os estudantes que passam mais horas na internet por lazer, 

podem ter níveis de adição à internet. Estudos futuros deveram analisar o tempo na 

internet como preditor da adição à internet, com o objetivo de perceber se o uso 

excessivo por lazer provoca a adição à internet.  

Adição à Internet e o Stress Percebido 

Neste estudo, a adição à internet e o stress percebido não estão correlacionados. 

Esta afirmação não está em concordância com a literatura, uma vez que esta diz que há 

uma relação entre a adição à internet e o stress, nos estudantes universitários (e.g., Al-

Gamal et al., 2016; Ismail et al., 2020; Ramón-Arbués et al., 2021), em que a adição à 

internet pode levar a níveis a elevados de stress (Ismail et al., 2020) pois os indivíduos 

aditivos à internet estavam mais vulneráveis ao desajustamento psicológico (Jang et al., 

2008). Outros autores defendem que a adição é uma estratégia de coping adotada pelos 

estudantes universitários que têm elevados níveis de stress, de forma a lidar com esse 
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stress (Ko et al., 2012). Deste modo, apesar de não ter sido encontrado relação entre 

estas duas variáveis é importante saber a sua pertinência e relevância para o dia a dia e 

a ligação com o fator psicológico. Estudos futuros poderão voltar a analisar a relação 

entre a adição à internet e o stress percebido devido há escassa literatura que a aborda 

nos estudantes universitários. 

Adição à Internet e a Cybervitimação 

Contrariamente à hipótese estabelecida, não houve qualquer associação entre a 

cybervitimação e a adição à internet. Uma das razões pode dever-se ao fato dos 

estudantes universitários poderem utilizar a internet e saberem quais são os limites 

(Tsimtsiou et al., 2017), percebendo que não se devem efetuar determinadas ações que 

os ponham mais vulneráveis. Apesar da adição à internet ser um comportamento 

aditivo, este pode não estar associado à vitimação online. Este resultado opõe-se a 

outros estudos, que concluíram que a adição à internet estava relacionada com o 

comportamento online de vitimação (e.g., Hoareau et al., 2021; Wachs et al., 2020). Esta 

associação pode ser explicada pela forma como as vítimas recorrem à internet como 

forma de distração face ao cyberbullying que sofreram, provocando assim um uso 

excessivo ou aditivo da internet (Kardefelt-Winther, 2014; Valkenbur & Peter, 2009; 

Valkenbur & Peter, 2011). Estudos futuros podem explorar as relações indiretas entre 

estas variável de modo a perceber o porquê de algumas vezes a cybervitimação está 

associada à adição à internet e noutras não existe esta relação. 

Cybervitimação e o Stress Percebido 

O sofrimento de cyberbullying não está associado ao stress percebido, 

contrariando a literatura existente sobre esta conclusão (e.g., Martínez-Monteagudo et 

al., 2020). Assim, de acordo com a literatura, há uma maior probabilidade para a vítima 

de cyberbullying ter níveis elevados de stress (Martínez-Monteagudo et al., 2020). 

Portanto, nos estudantes universitários, a cybervitimação pode aumentar os níveis de 

stress (Kowalski et al., 2014; Van Geel et al., 2014) pois as vítimas podem sentir-se 

vulneráveis e com medo devido aos abusos repetitivos (Rivituso, 2014). Desta forma, há 

um maior risco das vítimas de cyberbullying de experienciar perturbações emocionais 

(Martínez-Monteagudo et al., 2020). O facto de as vítimas terem experienciado 
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cyberbullying podem afetar as suas vidas pessoais como profissionais (Cassidy et al., 

2017). Mais especificamente, em termos escolares, pode haver uma deterioração dos 

resultados académicos. Em relação ao aspeto social, pode ocorrer uma exclusão das 

amizades dentro e fora da universidade, havendo mesmo um evitamento de pessoas 

em concreto e dos espaços que os agressores frequentam e mudanças de campus para 

não conviver com os agressores (Cassidy et al., 2017). Assim, o stress causado pela 

cybervitimação pode provocar consequências negativas na vida das vítimas. Apesar do 

presente estudo não ter chegado à conclusão pretendida, há uma urgência no estudo 

desta associação devido às suas causas e consequências.  

Efeito Mediador Entre a Cybervitimação, o Stress Percebido e a Adição à Internet  

No que diz respeito à associação entre a cybervitimação e a adição à internet 

mediado pelo stress percebido, este efeito não foi apurado. Apesar do presente estudo 

não ter verificado um efeito mediador entre a adição à internet, o stress e a 

cybervitimação, um outro estudo verificou um efeito semelhante nos adolescentes, 

referindo que a cybervitimação causa o stress interpessoal que por sua vez para evitar 

o stress desenvolve uma adição à internet, sendo este comportamento aditivo uma 

estratégia de coping (Simsek et al., 2019). Contudo, o stress percebido pode influenciar 

a adição internet. Assim sendo, quando consideramos outros factores que podem estar 

relacionados com a adição à internet, ou até mesmo serem factores de risco, o stress 

percebido pode estar relacionado com a adição à internet. Outros estudos chegaram à 

mesma conclusão, verificando que o stress está ligado ao comportamento aditivo (e.g., 

Simsek et al., 2019). Assim, o stress pode dar origem a respostas comportamentais, 

como os comportamentos aditivos. Por outro lado, o agravamento da adição à internet, 

também, pode ser causado pelo stress (Young, 1998). Apesar do tempo na internet por 

lazer não parece estar relacionado com a adição à internet, esteve perto. Posto isto, a 

hipótese 5 não veio a confirmar a teoria do uso compensatório da internet, em que 

sentimentos negativos, neste caso o stress, pode provocar um aumento do tempo na 

internet para lazer, de forma a lidar com este sentimento, produzindo níveis de adição 

à internet. Uma das razões pelo qual tal pode ter acontecido foi o fato de poder haver 

outros comportamentos que não foram considerados promoverem a adição à internet, 
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tais como, adição ao telemóvel. Ou então o fato de não especificar os comportamentos 

online, como, passar muito tempo nas redes sociais.  

Estudos futuros devem replicar o modelo apresentado e estudar alternativas ao 

comportamento que pode originar a adição à internet. Embora o modelo não tenha sido 

significativo, é importante replicá-lo no futuro, aos estudantes universitários, visto que, 

os aspetos abordados são relevantes para entender melhor o desenvolvimento da 

adição à internet, nos estudantes universitários. Já que houve estudos que verificaram 

que tanto a depressão como a ansiedade podem mediar a relação entre a vitimação e a 

adição à internet (e.g., Li et al., 2021). Contudo, a maioria analisa estes efeitos indiretos 

nos adolescentes (e.g., Li et al., 2021). Ademais, há uma escassez na literatura em 

investigar o efeito mediador do stress percebido na relação entre a cybervitimação e a 

adição à internet.  

Efeito Mediador e Moderador Entre a Cybervitimação, o Stress Percebido, o Tempo 

Passado na Internet e a Adição à Internet 

Quanto à mediação moderador, não foi verificado que a relação entre a 

cybervitimação e a adição à internet seja mediada pelo stress e moderada pelo tempo 

na internet para lazer. No mesmo sentido, não houve efeitos diretos nem indiretos. 

Assim sendo, estas conclusões não vão de encontro à teoria do uso compensatório da 

internet. Segundo esta teoria, o risco para a utilização problemática da internet aumenta 

devido ao uso da internet para lidar com os sentimentos negativos provocados por 

situações stressantes (Kardefelt-Winther, 2014).  As vítimas de cyberbullying estão mais 

propensas à adição à internet, com o propósito de diminuir o stress provocado pela 

agressão (Athanasiou et al., 2018) pois estas têm dificuldades em lidar com as suas 

emoções e relações (Gámez-Guaix et al., 2015). Há autores que consideram que a adição 

à internet é uma estratégia de coping para lidar com stress provocado pela agressão de 

cyberbullying (e.g., Simsek et al., 2019). Contudo, este comportamento aditivo precisa 

de ser desenvolvido por algum comportamento que a pessoa tenha pois não pode ser 

desenvolvido somente porque a pessoa apresentar elevados níveis de stress. Neste 

caso, seria o tempo passado na internet para lazer e esta sim seria a estratégia de coping 

utilizada para reduzir o stress causado pela vitimização online, tal como indica Kardefelt-

Winther (2014) que diz que a utilização da internet é uma estratégia de coping. Por isso 
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há a necessidade de investigar o comportamento que produz a adição à internet e 

perceber se é somente para as vítimas que passam muito tempo na internet para lazer, 

ou engloba todas as vítimas, quer as que passam pouco tempo ou quer as que passam 

muito tempo online.  

Estudos futuros poderão substituir o tempo na internet para lazer por outras 

causas comportamentais que podem originar a adição à internet, como por exemplo, a 

utilização de redes sociais ou a visualização de vídeos online, pois os estudantes 

preferem ver vídeos ou navegar nos sites quando se sentem tristes ou deprimidos (Li et 

al., 2015). Estudos futuros poderão analisar este efeito e adicionando o tempo passado 

na internet para lazer, para verificar que se as interações existem, podendo assim o 

tempo passado na internet para lazer e stress serem consequências da cybervitimação 

e factores de risco para a adição à internet. Pois se caso este modelo se verificar, pode 

ajudar a entender como a adição à internet surge, permitindo mitigar ou até mesmo 

extinguir o impacto negativo da cybervitimação, através da diminuição do stress ou, a 

longo prazo, impedir o desenvolvimento de outras consequências negativas 

(Machmutow et al., 2012; Šléglová & Cerna, 2011). Também ajudaria a explicar o facto 

das vítimas de cyberbullying adotarem estratégias de coping menos ativas, mais focadas 

na emoção e não tanto na resolução do problema (McLoughlin et al., 2019), como é o 

caso de passarem mais tempo da internet para relaxar ou evitar o evento stressante.  

Limitações do Estudo 

 A primeira limitação do estudo é o fato de só ter possível sido recolher a uma 

única universidade, não podendo ter obtido uma diversidade na recolha de várias 

universidades. Outra limitação é a de utilizar questionários, sendo que os estudantes 

universitários podem ter agido segundo a desejabilidade social por isso não reportaram 

toda a sua verdade, ou por ter ocorrido vieses de memória (falhas de memória), ao não 

se recordarem devidamente dos acontecimentos ou até mesmo de não saber se 

ocorram ou não. A terceira limitação é não ter havido estudantes a cotarem no nível 

severo no questionário da dependência da internet, isto pode estar relacionado com a 

desejabilidade social. A quarta limitação é o facto de haver a possibilidade de os alunos 

não terem relatado com precisão o tempo que passam na internet, ou por 

desejabilidade social, ou por não terem consciência de quanto tempo estão na internet, 
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devido à utilização de dados moveis ilimitados, tendo a internet disponível a qual 

momento (Li et al., 2015). Os estudantes também podem ter tido dificuldades em 

diferenciar no tempo, quantas horas passam na internet por lazer e relacionadas com a 

universidade/trabalho (Li et al., 2015). Portanto, estudos futuros devem voltar a estudar 

as associações entre variáveis analisadas de forma a perceber melhor porquê que 

ocorrem e quais são os factores subjacentes, incluindo as variáveis que não foram 

obtidas diferenças e associações significativas. 

Implicações do Estudo 

Apesar das limitações e dos resultados apresentados, este estudo tem 

implicações práticas para o conhecimento e entendimento da adição à internet e do 

tempo na internet por lazer, nos estudantes universitários. Deste modo, é permitido 

perceber que um comportamento aditivo, como a adição à internet, está diretamente 

associado ao tempo passado na internet por lazer. Assim, é importante distinguir o 

tempo passado na internet e não o analisar de uma forma em geral pois pode ter 

impacto na evolução para a adição à internet. Perante estes dados, as áreas a serem 

avaliadas e integradas tanto na prevenção como na intervenção. Por exemplo, diminuir 

o tempo passado na internet por razões não educacionais (e.g., Li et al., 2015) através 

da realização de atividades offline que as pessoas gostem de fazer, tais como, praticar 

desporto, ver televisão, conviver com os amigos ou familiares, etc. Sendo que, a 

utilização excessiva da internet implica não realizar atividades offline como a prática de 

exercício físico e as atividades sociais presenciais, escolhendo passar mais tempo na 

internet (Li et al., 2015). Ademais, poderá ajudar no planeamento e na prática da 

intervenção nos estudantes universitários pois estes reportam que não recebem o apoio 

necessário por parte da instituição, sentindo-se frustrados pelas respostas inadequados 

prestadas (Cassidy et al., 2017).  

O stress percebido também poderá ser uma peça fundamental para o 

desenvolvimento do comportamento aditivo, nos estudantes do ensino superior. 

Segundo o presente estudo, é necessário considerar outros factores. Portanto, no que 

diz respeito às implicações, durante as avaliações psicológicas deve ocorrer uma 

avaliação direcionada tanto para o stress percebido e a adição à internet em conjunto. 

Quanto às intervenções, estas podem se focar na extinção do stress para, no futuro, não 
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dar origem à adição à internet. Caso, o individuo já apresentar indícios de adição à 

internet, a psicóloga deverá trabalhar a diminuição do stress, através de atividades que 

não impliquem a atenção virada para a internet, tais como, mindfulness ou ler um livro 

de interesse do próprio, para diminuir o tempo na internet e consequente reduzir os 

níveis de adição à internet.  

Conclusão 

 Devido à acessibilidade da internet, nos dias de hoje, esta permite criar conexões 

em todo o mundo, tornando-o mais pequeno (Howe, 2016). No entanto, a internet 

começa a ser o centro da atenção das pessoas quando estas passam muito tempo no 

mundo virtual conduzindo a consequências aos níveis psicológico, neurológico, social 

(Griffiths, 2005; Shaffer et al., 2004) e comportamental. Posto isto, o tempo passado na 

internet para lazer é um fator a considerar quando a adição à internet está a ser 

analisada, devido à sua relação. Ademais, o stress percebido pode contribuir para a 

adição à internet. Por consequente, é pertinente considerar o tempo na internet por 

lazer e o stress percebido na prevenção e intervenção da adição à internet, nos 

estudantes universitários. Apesar dos efeitos de mediação e mediação moderador não 

se ter verificado, estudos futuros podem replicar pois podem ajudar a explicar o 

desenvolvimento da adição à internet, a passagem de mais tempo na internet para 

atividades não educacionais e ao aumento do stress percebido devido ao sofrimento de 

uma agressão online, nos alunos do ensino superior.  
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